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iPoesia para ser cantada ao vi Ião, nas hoias 
mortas da noite, em que é doce • meditar, quando 
as e trelhs scintillam nas aguas quietas do mar.)

Seja bota, s pato cu chinelo,
Seja meia, chapéu, colarinho,
Hoje tudo chupita seu sei lo,
Invenção do ministro Murtinho.

Quanto desvelo !
Jesus nos valha 1 
E' tudo sello
Por dá cá aquella palha!

B 11o invento feliz que sóvel-o 
Põe a gente de um modo damninho. 
Um só trasl ' não passa sem sello 
Invenção do ministro Murtinho.

Q tanto desvelo !
Jesus nos valha !
E’ tudo sello
Por dà cá aquella palha !

Deste modo não mais vae á garra 
A finança da patria querida;,
E, si fôr necessário mais lida 
Chucham sello na entrada da barra !

Brevejnente 0 bigode e 0 cabello 
Hão de ter, pela certa, um sellinho:
E as carécas também terão sello, 
Invenção do min slro Murtinho.

Quanto desvelo !
Jesus nos valha !
E’ tudo sello
Pt r dá cá aquella palha !

Salva a patria, que é 0 unico anhelo! 
Com a gomma do nosso carinho 
Nesta folha grudamos um sello 
Em louvor ao ministro Murtinho.

Pelo desvelo 
Com que trabalha.
E’ tudo sello
Por dá cá aquella palha!

L u a r .



2 Tagarela

Chamamos a attenção do commercio 
pera o nosso novo systema de anniin- 
cios por preços reduçidos. Os senhòres 
cmnunciantes poderão entender-se com 
o nosso gerente e encarregado dessa 
seccão, Sr. Antonio Pedro Jardim.

Os Srs. annunciantes tem direito a 
assignatura grátis.

Condições de assignaturas, pagamen­
to cdianlado :

C A P IT A L  _____ ESTADOS

Serie, de 2 0  numeros 2% >00 \ Serie de 2 0  ntttpieros 3 $ 0 0 0  
* de 5,0 numeros J $ u .0 0 | “ de 5 O numeros G$p o O

As importâncias das assignaturas 
pódem ser renlettidas pelo correio em 
vales postaes ou em registrados com va­
lor declarado, para a redacção d rua 
Gonçalves Dias 4 2 , Capital Federal.

Açceitam-se propostas de agencias em 
todos os Estados.

Desenhos, gravuras e impressões: ac- 
ceitam-se enco amendas de qualquer 
especie, no eseriptorio do « Tagarela».

Os clichés já publicados pelo. « Taga­
rela» são vendidos no seu eseriptorio, 
mediante a autorisação dos respectivos 
autores.

Dois dedos de prosa
Em 2Q de Março de rç02

Depois de muitos jejuns, muitas rezas, muitas 
romarias ás igrejas, muito namoro e muita baca 
lhoada no almoço e no jantar, chegamos afinal ao 
dia que se pode chamar da Redempção.

O caso é que nos libertamos, cathclicos, 
acathc licos e indifferentes, do fardo prolongado e 
severo da Quaresma. Hoje rompe a alleluia em 
teda aparte, e aquelles que se julgaram ou que 
espontaneamente se entregaram a essa ciliciante 
absiim ncia, agora estão alliviados do jugo r-elb 
g iesoed es tremendos supplicios da catholicismo. 
Hoje tiiumpha outra vez a carne, e aquelles que 
são intemperados pedem beber na paz de Deus o 
seu vinho habitual e todos os vinhos que achar á 
mão. »

E'um  triumphoem toda a linha.Mas felizmente 
nãc é só por causa da brusca e commoda mudança 
de alimentação. Ao lado do despreso das tainhas 
de barril e do salmão salgado, ha o fervor religioso, 
a congratulação universal pela resurreição do 
Christo.

E não fossem essas considerações de ordem 
mcral e cathoiica, estaria toda a gente perdida, 
angustiada, descrente do perdão divino, m is 
repudiando o peccado... Seria talvez melhor, 
talvez peior, como diria Hamleto, se tivesse 
occasião de se occupar dessas cousas.

Mas a Quaresma, ccm as suas sete semanas, 
com cs seus sete Passos, com a amargura dos 
seus jejuns e ccm o calor sagrado das naves eccle- 
siasticas, nos dias de enchente, hoje, ao espoucar 
dos foguetes de dynamite e aos apitos das lan­
chas do mar e aos repiques dos sinos nas torres, 
é felizmente um pesadelo que acaba, e não só a

alma, mas o nosso proprio corpo tem occasião de 
saborear esse descanso, molle e suave, que a con­
venção tolera, apezar dos livros santos.

Conheço um sujeito, fundamente catholico, 
homem capaz de se confessar ao primeiro padre, 
na quinta-feira— santa, contando-lhe até os meus 
peccados, porque acha que os delle são p rucos, e 
homem de 'fé indiscutível, porque é membro de 
algumas irmandades e leva ás conferencias publi­
cas do padre Julio Maria e aos sermões particula­
res do conego Molina as filhas muito amadas, 
elle, neste dia que agora celebramos, tem grandes 
expansões de folga e não se limita a comer as 
carnes de vacca, de porco e de carneiro. Não ha 
caça que lhe escape... morta ou viva.

Com elle é que se deu um caso grave que pro­
curarei referir levemente, tão levemente, que os 
abanos protectores dos ouvidos que me ouvirem 
ou os fechos dos olhos que me lerem, não se 
julguem.offendidos, dado o seu proprio melindre 
de cousas corriqueiras e uteis e o melindre da 
questão de que se trata.

Essa pessoa de quem me occupo, não obstante 
a süa consciente religiosidade, fez uma ccusa que 
pouca gente faz, na sexta-íeira santa. Peccou. 
E o peior é que peccou de modo que a esposa, 
senhora muito devota, mas muito sadia e fresca, 
soube. Ao amanhecer de hoje (vá lá a commemo- 
raçâo hypothetica do anniversario) entrou o casal 
em' gqrave explicação.

— E ’ cousa que se faça? O senhor 1 Um 
homem casado ?

-  Oh ! filha 1 perdoa ! tu és religiosa, e sabes 
que não fiz propositalmente...

— Ainda confessa ! O senhor é um miserável, 
que quando morrer dará com a alma no inferno-...

— Perdão ! Mas tu sab es... Foi a carne...
A devota esposa teve um movimento pagão, 

e, descomposta e revolta, bateu, perguntando ao 
marido-

— Isto então é peixe?

*
Se os senhores sã i casados, acceitem o meu 

conselho no anuo que vem : se tiverem que peccar 
na sexta feira santa, peequem e n casa, com sua 
mulher e seus filhos... ist > é, de moio que seus 
filhos não perceban. . Os meninos são senpre 
tagarelas...

NCE.MIO, O B.HEMÍO.

Nhonliò Fitacio reconhecido . 
Para ministro do Tribunal,
Não vá naquelle salão comprido, 
Fazer justiça de destemido 
Que f&z nas ruas da capital.

Uma destas manhãs estava eu no remanso 
aprasivel do meu Ur. deixm doo meu peasamento 
divagar livremente pel> céo azulino da chiméra, 
quando fui surpreheíidido pelos sons roufenhos 
d’um harmonium, que, á minha porta, um velho 
mendigo freneticamenie tocava. Levantei-me 
irado, disposto a enxotar o importuno que tão 
bruscamente vinha interromper a minha dose rêve­
rie, quando tive a extravagante idéa de interro - 
gal-o, afl n de penetrar no abysmo d’aquella alma 
esterilisada pela miséria e pelo soffrimento, com 
uma curiosidade immensa de conhecer a histjria 
que aquelles sordidos andrajos encerravam.

Chamei o e prometti lhe uma bòa esmola, sob 
a condicção d’elle fazer passar ante meus olhos o 
panorama da sua existência miserável e errante. 
Disse então, que tinha perdido os pais muito 
pequeno ainda, ficando entregue a uns parentes, 
que o espancavam sempre, alimentando o com 
umas côdeas negras de pão, obrigando o a um 
trabalho brutal e continuo, que o extenuava, que 
o debilitava aos poucos. Um dia, revoltado com 
estes contínuos máos tratos, tugiu de casa á tòa, 
sem rumo, decidido a implorar do publico aquillo 
que rs seus lhe negavam.

De dia vagueava pela rua, á noite dormia 
pelos p rtaes.

Sentiu os horrores da fome, a inclemência do 
frio, a brutalidade dos homens; pediu emprego, 
negaram-lh’o; roubeu, prenderam-no, até que 
aquella alma que havia ainda pouco tempo era 
pura, tinha-se metamorphoseado numa alma 
vic’ada, torpe, má.

A maior parte da sua juventude passara-a nas 
prhões: aquellas paredes lôbregas que presen­
ciaram o crescimento da sua barba, foram também 
testemunhas do nascimento das suas cãs.

A idade viéra, e com ella os achaques.Resol­
vera mendigar: Primeiro, encolhera a perna e 
sentara-se a porta das egrejas simulando-se coxc; 
Depois virara a cégo, e ia rua fóra, arrimado a um 
bordão, fazendo se acompanhar por um pequeno 
que fingia gui 1 o. e vendo que nada arranjava por 
aquelles meios, teve uma idéa admiravel, rara, 
genial: o harmonium, H b iu td o  a esta vida noma 
da, a lidar com todas as classes sociaes, tinha 
apprendido à conhecer a humanidade, tão hyoo- 
crita nos seus actos, tão injusta nos seus conceitos. 
Elle bem sabia que a cai idade não era o anjo 
bello de luminosas roupagens, creado pela phan- 
tasia alada dos poetas, mas sim o anjo máo, ves­
tido de trevas, alimentado pela hypocrisia, vivica • 
do pelo orgulho, guiado pelas tendências malignas 
da mesma humanidade.

Não ignorava que mais util lhe seria o som 
insupportavel do seu harmonium que o tom sup- 
plicante da sua voz senil, porque aquelle impunha- 
se pela algazarra e este sumia-se impotente no 
espaç>, que deste livraram se fechando lhe a 
porta, mas d aquelle só dando lhe uma esmola.

Ouvi o lallar, boquiaberto, admirado, por ver 
quanta sciencia essa victima inconsciente da 
sociedade tinha haurido no livro maravilhoso da 
vida. senti-me triste ao pensar no elevado numero 
ce almas que se perdem chafurdadas nos "repel - 
lentes paues do vicio, por não terem quem lhes 
estenda a mão caridcsá, um ente amigo que os 
anime...

1- lie affastou se lentamente.
F até v e lo  sumir ao longe, como uma visão 

que se esvahe, fiquei preso ao parapeito da 
janella, absorto, pensativo.

Comprehendi então quanta phiLsophia 
encerrava a vida deste esfarrapado e ante-mim 
horrenda, esqualida, com esgares de rameira, com 
trejeitos d'ebria appareceu no cumulo da sua 
ignominia, a imagem da grande criminosa, da 
grande culpada: a sociedade !

T h em o th eo  C a r r a s c o  .

-— --------- °--------------------

Do artista que se occulta sob o pseudonymo 
de B yby, e que nos mandou o desenho que não 
poude ser gravado, confonde noticiamos no nosso 
numero passado, recebemos um outro ainda me­
lhor que o primeiro mas, infelizmente, desenhado 
ás avessas do papel.

Em todo caso publicaremos.
Vamos reduzil-o photcgraphicamente.
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PHOTOGRAPHIA
© i A S

Especialidade em retra­
it tos em platínotypia e ara- 
■>i pliações.

Sortimento completo de 
material e drcgas para pho- 
t( graphia.

52 R ia  de Gonçalves Dias 52
RIO DE JANEIRO

W E '  fô P A M lO -
Q lM ü Q ^ E  Òd[>ERjOR.

fj Ç(0dçAu/e) Di^  42 

- FQO -

f  y n

F ab rica  de luvas

i A T i e i r a .
F ab rica  de luvas

A T i e i r a .
Este bem montado estabelecimento traoa lha  com 

pollicas de I a qual idade  e por preços os mais ba­
ratos.

Recommendo ás Exmas. Sras. fazerem uso da 
«Pomada del G lobo» para  t i rc r  todos os defeitos 
da cutis .

48, Rua de Gonçalves Dias, 48
-

ALBDM AÜXIL'AR D l CAIXA

Tratado completo de cé­
dulas do governo e de em is­
sões b m earias ,  com todas  
as  explicações referen tj s ás 
que estáo sendo recolhidas e 
á s  qua soffrem desconto,bem 
assim  daquellas que já não 
têm valor.

ACHA-SE A V E N D A
Livraria Laemmert, rua do Ouvidor 66 

» Alveê, rua do Ouvidor i3q 
Rua Gonçalves Dias 42, caié Papagaio

UWG* CCN-fo £ M rg  e Sove 
VEMÛ6 -SE .-OUÇ Í̂AO SUOERjoK.
QUE DE C E íffo , dAO HA titlEíq ft.EPqp«/C 
POIV Ed H.ECO'O'OENoAl -a Ao >qEd i.£ ifO fC

Poetas e Á guias

Mais um que anda a lidar pelas retortas 
Do bello \erso lyrico e inspirado, 
fc/ justo que também seja engrossado.
Ora viva 0 autor das Horas morlas.

BlOGRáPHO.

PHENOMENO
Faça se em li­
nho o Corcovado,
Do linho te­
ça se morin,
Pegue-se o pan- 
no agora assim, 
Córte-se bem 
Aproveitado.
A coisa fei­
ta e preparada,
E ’ grande immen- 
sa—e nem por isto 
Dará idéa 
Apprr ximada 
De um collari - 
nho do Calixto.

%
Toda a prosó­
dia do Quo Vadis ?, 
Uma bobi­
ne do Jornal,
Duas ou très 
Enormidides 
Que abundam n’es­
ta Capital,
Isso que apá- 
ra uma mulher 
Que pega a st- 
ia-n ad a disto 
Uma parcel- 
la dá siquer 
Do collari- 
nho do Calixto.

&
Do nosso Arthur 
A  fralda enorme, 
Pannos co cir­
co do Pery,
A saia bran­
ca da Delorme,
Uma cerou­
la do Chaby,
— Junte-se o to­
do resultante 
Que n’uma len­
te sendo visto,
Não chega ao pé, 
Fica distante 
Do collari - 
nho do Calixto.

Bock.

Tagarelando
Foi promovida a matto virgem a capoeira do 

antigo mercado da gloria.
Parabéns ao sujeito que impingiu aquillo.

Desappareceu da noite para o dia, ou do dia 
para a noite, um T  de bronze que figurava numa 
das legendas dò pedestal do descobridor do 
Brasil.

Provavelmente anda na testa de alguém.
Que esse alguém devolva o T  quanto antes, que 

isso é ie io !

O Fausto da Aurora continúa a pedir dicta- 
dura.

E ’ pena! Tão moço!

Como estamos em jegum de quaresma, acharam 
de bom aviso tirar a catimploria-biombo do centro 
do Largo da Carioca.

Agora lá ficou a espinha.

Quando é que se toma a sério a gravura nesta 
terra ?

Isso de copiar gravuras dos outros e pôr legen­
das estranhas por baixo, não é correcto.

E ’ arte. . .  nova.

A questão das carnes verdes anda agora feia 
e forte sobre o Matadouro.

E ’ realmente Matta d’ouro.
Para onde o ouro vae é que bem sabemos.
Mas não dizemos.

Hoje. paga-se o primeiro semestre vencido do 
anno atrazado árepartição geral do desvio.

Aviso aos incautos.

O Sr. Mãosinha foi nomeado presidente eleito 
de mais uma companhia Qualquer.

Salve-se quem puder I

« -̂5 «"O ■

Anda por abi a policia a prender a torto e a 
direito as mulheres perdidas, que não se dão por 
achadas.

Mas continuão incólumes os paraísos da rua 
Senador Dantas e beccos adjacentes.

E ’ que a moral não chega tão alto.
Ou então é a lei que anda muito por baixo.

.0 Fagundes participou nos que os seus cigarros 
são de papel fino.

Fino anda elle por um reclame mas para cá 
vem de carrinho !

Agora é tudo allemâo, o nickel, o sello, o papel 
moeda, etc.

Aquelle casarão que se chama Casa da Moeda 
vae ser recolhido ao Museu.

E  com cada teia de aranha !
-------í \5  ......—

O Sr. Manoel Augusto Fernandes 
Penna, póde procurar em nossa officina a 
rua Nova do Ouvidor 32 o Manuel da do- 
clorat en mèdecine que por esquecimento 
deixou ficar em uma casa de caldo de canna 
e que nos vieram entregar

Ah! cabeça !. . .

—Qual a pá mais fina que se conhece ?
— Ora, a pá ladina,

------ ------------------

Numa taboleta.
Ca fé moido 11a vista do freguej. . .
Pobre olho !

-------------•--------------------
Da distincta directoria do Grêmio Fluminense, 

recebemos um bellissimo convite para o seu gran­
de baile á fantasia de hoje.

Compareceremos.
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Judas universal

Hein ? O ■ u ■ ? U na intorm tção ?. .. Nã > é commigo; di- 
riia-se áquelle senhor que está atoiá, napuella mesa pe­
quena, junto do armari' grande. . .

Ct ura as dyspepsias ner 
fct’ stbemas em geral, sei

Heinr Utn paptl para informar? O senhor não vê k g o  
que rsto não é commig >. Olhe, entenda-se com aquelle 
moço ali, do lado esquerdo, perto da janeüa. .

Sgolestias das senhoraí 
ps» mais util preparaçãi

CONTRA A NR
m ais  valiosos attestados 
i t o ._Encontra-se em tod

Deposito: MAISO
3"f, H u a  s o t e  d e

ANDRADE & D

CAS4 LAMBERT. Rua N o f
Machinas p a ra  impressão ï 

pretas e de córes de CH. LOUlL J 
sição de DOUCHER & C —Tyj i 
PEfCNÜT, etc. Massa para rôlq 
paré jo rn ae s  e obras, em farde 
encadernação.—Accessorios para: t 
Mot -res a gaz, petroleo, gazolinaji
rial de electricidade, dynamosa 
carvões, etc. Sortimento e deposl' 
ar tes  graphicas.

A ca'sa m ais  importante nes(lf 
Para orçamentos, preç»s, in licaçj, 
çõe*praticas do pessoal dirigir-sél; 
telegraphicos TERLAM E—rio. 1

Hein? Um p a p e l  p a r a  informar? Não é com m igo ,  é com 
aquelle senhor que está lá  no  fundo, j u n to  d a  estante.

E as s im  p o r  d ia n te ,  até á c o n s u m a ç ã o  dos séculos...



\

8,
im dos

;ntos contra a

s.
3na,
ba, p ara  cu ra  do

ervinos, u t i l  na

ASTHENI \
vão o valor deste m e-  
V: Drogarias.
E,LAME
t n m b r o ,  1 3 3

MOND

) Ouvidor, 2 2 .  Rio
• MARINO \ I . —Tintas  
í .—Material de compo- 
o TUR.LOT MAYEUR, 
« para d o u r a r .—Papeis 
bobinas.—Artigos para 
igraphia e g ravado r  s. 
-RRON e N1EL —Mate- 
npadas eléctricas, ftos, 
irai de artigos para as

lero. Preços niodicos. 
installaçõps, e instruc-  
LAMBERT.—Endereço

Tagarela

l í b n l e m  d o -  B E N D E G Ó *

ching. do Londres?
— E eu sou copiado do Araruama de Ca- 

rangola de Cima.
— Então como é que viemos apparecer aqui, 

no Tagarela ?
— Foi engano, devíamos apparecer nos 

outros.

O r o t— Irra ! J á  estou farto de peixe! T raga  an tes  um bom rosbife !
O pkixi:—Um rosbife?! Estamos na Quaresma, e alem disso, lobo não come lobo ., . '  
o i o i—Tá-tá  .. sem altusão. heiní

(Desenho de Calíxt^'



ZLoaiz IPereiira. da Costa

DENTISTA

Consultorio: P r a ç a  T i r a d e n t e s  4 0  

TRABALH OS GARANTIDOS

IPsiulI IKIieffer
CIRURGIÃO DENTISTA

12, IRiaei cios Ourives, 12

Sabemos que um neto do grande poeta Goethe 
vai se casar com uma sobrinha do ministro japonez 
Fú, que esteve aqui a um par de annos.

O que sahirá d’ahi? Fú Goethe naturalmente.

Outro dia passamos, de manhã cedo, por uma 
casa onde havia este letreiro:

O Madruga.
E, de manhã cedo, apezar do titulo, a casa 

estava fechada !
Donde se conclue que o Madruga talvez seja 

uma droga.

— Esta veio pelos fios da marinha :
« Estamos realmente espantados com a no­

vidade, pela primeira vez vemos que o pinto dà á

Liga anti-marital ? .. .  Eu sei lá ! ... Não póde 
ser senão bandalheira ! E' certamente alguma 
associação contra a paz do lar! Sucia de bilon- 
tras ! . . .

iJ )r . éA Jfredo  S P o rto
E specialis ta  em m oléstias da pelle e sypliilis 

115, Rua Sete de Setembro, 115

J~ovino ULoipes
CIRURGIÃO DENTISTA

Consultorio : R u a  cia . C a r i e ç a  J3

S i s 1.

E specia lis ta  em M oléstias do Peito e  -S yph iíiticas 

Urtiasi da Ĝ uLitancist 4 0

*1)1. @aviam da éílva
MEDICO

Consultorio: R u a  c io  O u v i d o r  149  -A.

A VISITAÇÃO

— Deus me perdoe, até parece que é 
sabbado de Alleluia... m alharam -m e...
Parabéns ao sujeito.. . Deus me perdòe.

luz...»

Depois do Sóro Iersin contra a peste veiu agora 
o Sóro Cabana, marca Mãosinha.

Soccorro í !!

Por fallar em peste :
O diabo da bubônica anda a passo de kagado ; 

custa a desapparecer.
Que peste lenta!

— Dizem que a Mlle. X é uma mulher de ta ­
lento.

— Ora adeus ! Ha milhares de mulheres me­
lhores. ..

s  NÓS TODOS.

• • • • •  * • -

litteraria, de que elle, Paiz , era defensor con­
vencido.

E a propriedade artística ? 0" Lage, deixa o 
charuto, e responde, homem !

------------ ------------------- -
Sobre a compra de cacarécos e objectos simila­

res para a Escola de Bellas Artes, estamos intei­
rados que o facto nada tem de escandaloso.

E ’ uma pechincha como outra qualquer.
Quem leva a espiga é quem compra.

Damos èsta noticia com todas as reservas ; os 
nossos addidos militares não tem sido acceitos 
nos paizes para onde seguiram acreditados.

Paguemos na mesma moeda.

No Transvaal...
Inda é preciso dizer que os bifes continuam a 

tomar fubéca ?
Pois se é aquella certeza ! A Republica Afri­

cana ha de sempre ser teza !

Hoje inaugura-se o restaurant do Brito.
Será muito pamonha quem não abiscotar uma 

empada. . .

--------------------------> -£ £ = -< ------------------ —

Na noite em que o Dr. Segadas está de dia y 
as mulheres andam alertas para não serem cega­
das pela policia.

Já é um principio.

---------------------------------

SPOBT
T I R E

D ERRY-CLU B
Já está publicado o bem organisado proje­

cto de inscripção para a primeira corrida que 
esta fidalga Sociedade pretende realisar a 13 de 
Abril proximo com que a mesma abre a sua esta­
ção Sportiva.

Em reunião de directoria, foram designados 
os dias em que se devem fêaTtS^r os grandes prê­
mios que o Derby Club dará na próxima tempo­
rada. Excelsior em i3 de Abril; Seis de Março em 14 
de Maio; Intium em 8 de Junho; Extra em 22 de 
Junho; Progrésso em 6 de Julhó; Rio de Janeiro em 
3 de Agosto; Dr. Frontin em 14 de Setembro; 
Derby-Cluh em 12 de Outubro; America do Sul em 9 
de Novembro e Velocidade em 7 de Dezembro.

A  inscripção para os tres primeiros grandes 
Prêmios será encerrada no dia 7 de Abril pro­
ximo .

-JOCKEY CLUB
A  disticta directoria deste notável Club, deli­

berou realisar no dia 4 de Maio vindouro a expo- • 
sição de potros e potráncas nacionaes de dous 
anhos, cuja inscripção será encerrada no dia 26 de 
Abril proMino.

A directoria da veterana sociedade alem das 
medalhas de ouro e prata destinadas aos melhores 
produetos, resolveu premiar com 1 :óooSooo 0 cria • 
dor do potro que tomando parte nas corridas que a 
sociedade realisar no corrente anno. cbtiver maior 
numero de victorias. Um bravo ao Jockey Club.

CICLYSMO
Os valentes rapazes do Vdo-Club foram obri­

gados a transferir mais uma vez, a corrida que- 
pretendiam realizar no domingo passado.

Se o tempo permittir essa festa será realisada 
amanhã com o mesmo programma que já publica­
mos no nosso numero anterior.

Hoje vamos dar os nossos favoritos:
1° Pareo Relampago — Eurus
2o » Tamoyo — Myosothis
3° )) Recite — Oregon
4o » Guarany — Carl s
5o » Pires — Teixeira
6o » Leal — Tejo
7 ° » Bastos — Myosothis

Kleber — Elbe
99 » Fausto — Mephisto

lOo » Grant — Elbe

R O W I .V G
Estamos informados que amanhã o distincto 

Club do Flamengo realisará uma regata intima á 
semelhança da que realisou no domingo passado. 

Os valentes moços são incansáveis.
S. R.
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5^5 No dominio da arte theatral brazileira, 
um dos vultos que mais se destaca pela rea­
lidade dos seus merecimentos e pela conti­
nuidade do ; seus triumphos, é sem duvida 
alguma Cinira Polonio. Dotada de um bello 
talento, d’uma dicção èa-stiça, d’uma voz 
harmoniosa e suave, apesar d’um pouco 
fraca, poucos tem a sua admiravel ha­
bilidade de dizer e possuem um conjuncto 
de dotes artísticos tão intimamente ligadus, 
tão particularmente notáveis. Quando Cíni- 
ra regressou á patria, após uma ausência 
prolongada, tivemos occasião de admiral-a 
no Moulin Rouge, onde ella cantou com 
tanta expressão, eom tanta brejerice bellas 
canções francezas, cheias de verve, no gene- 
ro Ivette Gilbert, aquellas espirituosas Reti­
cências . . .  e o lindo e popular Fadinho tão 
encantadôr na sua simplicidade.

Mas alli não era o seu meio, o seu 
talento não se sentia a l'aise, precisava d’um 
horizonte mais \asto, onde podesse desen­
volver, movimentar as suas faculdades ar­
tísticas.

Hoje, porém, que ella occupa ologar que 
lhe compete, corremos pressurosos a jun­
tar ás justas provas de sympathia que 
lhe tem sido tributadas pela imprensa c pelo 
publico, o nosso fraco, mas sincero preito 
de homenagem.

No iügcrewcontinuam as reprises do 
Qao vadis?, que tem agradado bastante.

Já estão adiantados os ensaios da ex- 
í plendida peça de Suderman, A Honra, 
habiUflente traduzida pelo nosso 
Ounha e Gosta.

collega

F r e i  T h a s .

Problemas ns. — 2  e 2 3
CHARADAS TIBURCIANa S

1—1— 2—Esta lettra é a única que 
corre, caro senhor?

1—2 —Não, ainda tem outra lettra que 
corre para a cidade.

Miss Ias.

C O R R E S P O N D E X C H

Miss Ias e Frei Thas.—Recebemos os 
trabalhos.

T l i e b a s .

No Lucinda, tem estado emjscena estas 
ultimas noites o vaudeville Ha caça..e caça.

Isabel Marques efíectuou seu beneficio 
no dia 25, tendo sido muito festejada.

• •
Não podemos deixar d’applaudir a ideia 

emanada d’um grupo de jornalistas para a 
realisação de conferencias sobre a arte thea­
tral, com o louvável intuito de chamar a 
attenção do publico para o theatro.

Ao que nos consta a primeira confe­
r e n c i a  será do Sr. Paulo Barreto e versará 
sobre a influencia da liga anti-marital no 
theatro, que por certo, não será das mais 
favoráveis.

-----------------------— --------------------—

Pintada no panno de boca do theatro 
Casino, ha uma mulher que com certeza ia 
cantar quando lhe enfiaram um cajado pelas 
costas.

P a r a b é n s  ao sujeito que impigiu aquil- 
10. . . á kilo.

— 0 Senhor visitou as igrejis, pelo menos 
uma.

— Como soube, minha senhora ?
_Facilmente, ouvi bem os passos do senhor

na igreja do Senhor dos Passos.
Ora, minha senhora, deixe o Eduardo Gar­

rido em paz !

NOVA MÃifCA, M ClQAfl^CAPqiCHOwqÊNrT
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üas variai phases he soa ascemçAo. 
a* Vet?3a. em  toàas as C baroranas * 
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Zé P ovo:— Tomara que arrebente essa mixórdia, já estou cançado. O diabo é que vou no meio, emquanto os
outros mamam ! . . ." A  ' n ' . ■ ,Vessfiho as Caltxic
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